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1 - INTRODUÇÃO 

De acordo com os requisitos estipulados no Sistema de Gestão Ambiental da “Empreitada de 

Construção das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e de Drenagem do Bloco de Pedrógão 1” 

deverá ser elaborado durante a fase de construção da Empreitada um Plano de Recuperação 

Biofísica das áreas afectadas pela Empreitada e um Plano de Desactivação dos Estaleiros. 

Estes Planos deverão ser sujeitos à aprovação da EDIA – Empresa de Desenvolvimento e 

Infraestruturas do Alqueva, S.A. e a sua implementação é da responsabilidade do consórcio 

constituído pelas empresas Oliveiras, S.A., Alves Ribeiro, S.A. e Chupas e Morrão pela EDIA – 

Empresa de Desenvolvimento e Infra-Estruturas do Alqueva, S.A., estando a fiscalização a 

cargo da Cinclus Project Management, S.A.. 

 

O presente documento tem por função delinear o processo de desactivação das estruturas de 

construção temporária existentes nas áreas afectas ao estaleiro da “Empreitada de Construção 

das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e de Drenagem do Bloco de Pedrógão 1”, assim como 

referir as medidas de carácter compensatório previstas no projecto de execução, tanto de 

terrenos explorados como de acessos afectados no âmbito do modelo construtivo vigente. 

 

Para isso é essencial definir quais as estruturas que serão alvo de desactivação, descrever as 

operações de desmantelamento, bem como identificar os resíduos resultantes destas 

actividades e respectivo destino final. 

 

 

1.1 -  AMBITO 

O Plano de Recuperação Biofísica é aplicável a toda a área de intervenção da Empreitada, 

onde possam ter ocorrido efeitos directos ou indirectos no ambiente, pretende também 

assimilar todas as instruções emitidas pelo Dono de Obra ou seu representante, no sentido de 

garantir a incorporação e sistematização das medidas de minimização e recomendações a 

executar. 

Farão parte do plano as medidas relacionadas com as actividades de desmobilização e/ou 

beneficiação, bem como o respectivo modo de execução como consequência do término da 

empreitada, e no intuito de acrescentar valor à infra-estrutura implantada, potenciando os fins 

para os quais foi executada, e minimizando impactes ambientais que resultem da instalação da 

mesma, procurando-se a integração na envolvente e no quadro sócio - económico local. 

 

 

  



 
 
 

Plano de Desactivação dos Estaleiros e de Recuperação 
Biofísica das Áreas Afectadas pela Empreitada 

 

 
Rev: 00 

Data:05-04-2012 EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE 

REGA, VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE PEDRÓGÃO 1 

 

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA, VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE PEDRÓGÃO 1  
           Página 5 de 20 

1.2 -  OBJECTIVOS 

As intervenções a executar para integração biofísica e paisagística da empreitada, têm como 

objectivo: 

 Promover a recuperação paisagística de todas as áreas afectadas em consequência da 

implementação da empreitada, nomeadamente estaleiro e acessos com o objectivo de 

repor, na medida do possível, a sua topografia, capacidade produtiva e coberto vegetal; 

 Garantir o armazenamento de solos provenientes da decapagem em zonas 

previamente definidas para o efeito, de forma a manterem a sua estrutura e equilíbrio. 

Estas terras serão posteriormente utilizadas na recuperação e integração biofísica das 

áreas afectadas; 

 Limitar ao máximo as zonas de circulação na envolvente do Projecto de modo a evitar 

a compactação dos terrenos limítrofes; 

 Promover ao restabelecimento de uma paisagem equilibrada e sustentável, integrada 

na sua envolvente; 

 Promover a limpeza e recuperação da área de obra após a fase de construção; 

 Promover o desmantelamento de todas as estruturas de apoio, com a remoção de 

todos os materiais sobrantes e reposição da situação original, anterior à sua execução. 

 
 

1.3 -  DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

A estruturação e implementação deste Plano visa o cumprimento dos requisitos legais, dos 

compromissos contratuais e de outros aplicáveis, nomeadamente: 

 

 Sistema de Gestão Ambiental (SGA) – da Empreitada de Construção da Estação 

Elevatória e do Circuito Hidráulico do Pedrógão (EDIA, Edição n.º 2, Fevereiro 2010); 

 Declaração de Impacte Ambiental favorável condicionada, emitida a 08 de Fevereiro de 

2010, na sequência do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental relativo ao 

projecto da Estação Elevatória e Circuito Hidráulico de Pedrógão, em fase de Projecto 

de Execução; 

 Legislação Ambiental aplicável. 
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2 - LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

A “Empreitada de Construção das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e de Drenagem do Bloco 

de Pedrógão 1” está situada no Baixo Alentejo distrito de Beja, localizada na freguesia de 

Pedrógão, concelho de Vidigueira, distrito de Beja.   

  
Figura 1 – Planta de localização 
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Figura 2 – Planta de Implementação 
 
 

3 - DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

 
A Empreitada de Construção das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e de Drenagem do Bloco de 

Pedrógão 1, abrange as seguintes obras: 

 

 Rede secundária de rega, com uma área beneficiada total de 588,10 ha, em média 

/alta pressão. 

 A Estação Elevatória de Pedrógão 1, com um sistema elevatório para alimentação do 

Sub-bloco de Pedrógão 1. Ocupa uma área total de 1 253 m2. Constituída pelo edifício 
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principal, zona de instalação dos filtros e dos RH´s, posto de seccionamento e 

transformação, com três patamares:  

o Inferior: estão instalados 6 grupos electrobombas, condutas de aspiração e de 

compressão e respectivos equipamentos;  

o Intermédio: quadros eléctricos, sala de conversores e armazém/oficina;  

o Superior: pequeno hall, sala de comando e um gabinete. 

 Sistema de Telegestão; 

 Rede de Enxugo e Drenagem, com intervenção em três linhas de água: Barranco das 

Boiças (1107 m), P-LA1 (392 m) e Barranco do Vale das Mulheres (639 m), totalizando 

2,138 Km. 

 Rede Viária: caminho (CA 1) com 3,372 Km. 

 Outros trabalhos. 

 
 

4 - CARACTERIZAÇÃO DOS ESTALEIROS 

 
As instalações existentes para apoio à obra são apresentados em baixo juntamente, caso se 

aplique, com a respectiva morada: 

 

 Estaleiros Sociais: 

o Escritório do Consórcio – Travessa Brito Camacho, nº4ª, 7960 – Pedrógão do 

Alentejo; 

o Escritório da Fiscalização – Rua Azenha da Aldeia, Lote 8, 7960-062 – 

Pedrógão do Alentejo; 

 Estaleiro Industrial – Travessa Horta do Cano, 7, 7960-060 – Pedrógão do Alentejo; 

 Instalações de apoio à estação elevatória. 

 

As plantas de localização dos Estaleiros estão no anexo I e no anexo II está a planta de 

implementação do Estaleiros Industrial. 

 

O Estaleiro Industrial possui uma área aproximada de 2050 m2, está localizado no 

limite da aldeia de Pedrógão, o terreno já estava previamente preparado com uma camada de 

tuvenan e sem vegetação. Tem como principal função o armazenamento dos materiais e 

equipamentos a utilizar na obra e acondicionamento de resíduos provenientes da obra, sendo 

estes últimos armazenados em contentores próprios para o efeito e de acordo com o tipo de 

resíduo.  

 

O Estaleiro Industrial é constituído por dois contentores de ferramentaria, um WC químico, uma 

zona para Parque de Máquinas, uma zona para Parque de Materiais Rejeitados, uma zona de 
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Parque de Materiais e uma zona para o Parque de Resíduos. No Estaleiro Industrial não será 

colocado nenhum depósito de combustíveis.  

 

A instalação de apoio para os trabalhos inerentes à execução da Estação Elevatória de 

Pedrógão 1 está instalada na área contígua à zona de trabalhos, possui uma área aproximada 

de 600 m2. Possui zona uma zona industrial e um local de deposição temporária de resíduos. 

 

A recuperação paisagística prevista no fim da empreitada pretende garantir que o local de 

implementação do estaleiro fica sem resíduos espalhados resultantes da obra e que o solo não 

se encontra contaminado devido a fugas de óleo ou derrames não visíveis durante a obra. 

 

Os Estaleiros Sociais encontram-se dentro da aldeia de Pedrógão em casas de habitação. 

Estão ligados à rede pública de água, de esgotos e a rede eléctrica do Concelho. As 

acessibilidades à obra são por caminhos já existentes, obedecendo sempre ao preconizado no 

SGA da empreitada. 

 

 

4.1 -  ACESSIBILIDADES 

 

A N258 é o acesso principal a toda a obra, para trânsito de veículos pesados e ligeiros afectos 

à empreitada. 

 

Os acessos existentes que vão ser utilizados durante o prazo da obra para circulação são: 

 Estrada Nacional EN 802 (IP2); 

 Estrada Nacional N258; 

 Estrada Nacional N388 

 Caminho Municipal CM1033; 

 Outros Caminhos Municipais. 

 

Apresenta-se no Anexo III a planta de acessibilidades com os caminhos de acesso à obra que 

vão ser utilizados para a execução dos trabalhos da empreitada.  

Na eventualidade de, estabelecer novos caminhos provisórios, atravessamentos de valas de 

drenagem ou linhas de água será garantida a reposição das condições iniciais, cumprindo-se 

os requisitos de licenciamentos ou autorização estabelecidos na legislação em vigor. 

Os caminhos utilizados durante a obra serão no fim da empreitada repostos, os caminhos 

agrícolas que apresentem más condições serão beneficiados com terras provenientes da obra, 
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os acessos ao longo da conduta irão ser revolvidos de forma a eliminar a compactação do solo 

devido à passagem das máquinas e viaturas. 

 
 

5 - METODOLOGIA DE DESACTIVAÇÃO DOS ESTALEIROS E DE 

RECUPERAÇÃO BIOFISICA DAS ÁREAS AFECTADAS PELAS 

EMPREITADA 

 
Desde o início da empreitada, foram executados todos os esforços no sentido de minimizar os 

efeitos negativos decorrentes da intervenção na sócio-economia local.  

 

Nas acessibilidades de obra, durante a fase de construção, garantiu-se que a circulação 

pudesse ocorrer de uma forma segura e de modo a não afectar as actividades dos agentes 

locais. 

 

Com a execução e implementação do Plano de Desactivação de Estaleiro pretende-se atingir 

objectivos de ordem ambiental, estética, funcional e sócio-económica.  

 

Do ponto de vista ambiental, pretende-se garantir o processamento das funções biológicas e 

ecológicas da paisagem. Além do mais, os solos devem ser devidamente protegidos da erosão 

hídrica e eólica. As linhas de água deverão ficar a salvo de potenciais focos de contaminação 

de matéria residual ou através de efluentes, mantendo características qualitativas que a 

permitam ser utilizada para o fim previsto.  

 

Os objectivos de ordem estética visam a minimização dos impactes visuais resultantes da 

presença física das infra-estruturas de apoio à empreitada e do desordenamento do terreno. 

Nesse sentido, ir-se-á executar a limpeza da área através da remoção dos resíduos, bem como 

a desactivação das instalações do estaleiro.  

 

Com os objectivos sócio-económicos pretende-se restituir as condições iniciais, dentro do 

possível, para que não exista impacte negativo sobre as actividades económicas locais.  

 

Para isso é fundamental garantir as acessibilidades, e a normal circulação de pessoas e bens, 

apostando-se na beneficiação de caminhos para usufruto dos proprietários dos terrenos da 

envolvente. 

 

Em seguida apresenta-se a metodologia detalhada que propomos para a desactivação dos 

estaleiros e de recuperação biofísica das áreas afectadas pela empreitada.  
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5.1 -  ESTALEIRO 

 
Após a cessação de funções por parte desta unidade de apoio à empreitada, o primeiro passo 

para a sua desactivação passa por retirar o material de apoio das estruturas e 

encaminhamento dos resíduos resultantes para destino final. 

 

Salienta-se que as estruturas que contêm ferramentaria são contentores metálicos colocados 

sobre o solo. Uma vez que estas unidades são móveis irão ser removidas. No Estaleiro 

Industrial não foi implementado nenhuma rede de abastecimento, eléctrica ou de efluente. 

 

5.1.1 - DESMONTAGEM 

 
Após a remoção das estruturas físicas implementadas no local e a limpeza de toda a área do 

estaleiro, dever-se-á promover a reutilização dos materiais sobrantes, encaminhando para um 

operador licenciado de destino final os resíduos que não apresentam outra aplicação viável de 

valorização. Sendo que está previsto que as estruturas sejam reutilizadas em outras obras. 

Assim, na tabela seguinte é apresentado os resíduos previstos, bem como a sua identificação 

segundo a Lista Europeia de Resíduos (LER), os destinos finais prováveis e o respectivo 

operador de resíduos, no anexo IV está a licença do operador de resíduos Ambitrena S.A.: 

Tabela 1 – Resíduos produzidos, recolha e destino final dos mesmos. 

Origem Resíduo (LER) Recolha (Entidade) Destino 
Final 

Estruturas 
edificadas 

Prumos de Madeira (17 02 01) 
Ambitrena R13 

Reencaminhado  

Vigas de Ferro (17 04 05) 
Ambitrena R13 

Reencaminhado  

Chapas de Alumínio / Zincada (17 04 
02 / 17 04 04) 

Ambitrena R13 
Reencaminhado  

Vedações 
Prumos de Madeira (17 02 01) 

Ambitrena R13 
Reencaminhado  

Malha metálica (17 04 05) e sintética 
Ambitrena R13 

Reencaminhado  

 

 
5.1.2 - TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE 

 

O terreno ocupado pelo estaleiro é um lote que já se encontrava limpo de vegetação e com 

uma camada de brita antes da instalação do estaleiro. Pelo que não está previsto qualquer 

recuperação paisagística do local. Na tabela seguinte são apresentados as medidas previstas 

para este local. 
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Tabela 2 – Quadro resumo das medidas previstas para a zona do estaleiro. 

Alterações/intervenções no 

meio 
Medidas para a recuperação do local 

 

O estaleiro está implementado 
num terreno já intervencionado, 
cuja topografia actual não será 
alterada, não se prevendo a 
realização de qualquer 
trabalhos de modelação de 
terreno; 

 

Assim que concluírem os trabalhos, o estaleiro será desmantelado, sendo 
removidas todas as instalações e estruturas provisórias. Será efectuada uma 
limpeza geral, de modo a que o terreno se apresente em condições idênticas às 
iniciais. 
Deve ser garantido que no local do parque de resíduos perigosos não houve 
contaminação do solo, caso contrário é necessário remover a terra contaminada, 
encaminhar para destino final adequado e repor a terra removida e colocar uma 
camada final de terra vegetal. 

Todos os resíduos produzidos serão recolhidos e os materiais não reutilizáveis 
serão encaminhados para destino final adequado. 

Dadas as características deste local e ao facto de este terreno já ter sido 
previamente intervencionado, não está previsto qualquer recuperação paisagística 
do mesmo. 

 

 

5.2 -  ACESSOS A OBRA 

 
O acesso à obra é efectuado por caminhos agrícolas existentes, assim como por caminhos 

provisórios adjacentes à conduta. Na tabela seguinte são apresentados as medidas previstas 

para os caminhos afectados. 

 
Tabela 3 – Quadro resumo das medidas previstas para os acessos à obra. 

Alterações/intervenções no 

meio 
Medidas para a recuperação do local 

 

Devido à constante circulação 

de viaturas e equipamentos 

existe uma alteração nas 

características do solo. 

Após a conclusão dos trabalhos da empreitada, deve-se repor a topografia inicial do 

terreno, caso necessário, aplicando solos e terminando com colocação de uma 

camada final de terra vegetal. 

Limpeza da zona envolvente com remoção de todos os resíduos. 

Interferências nas linhas de 

água. 
Minimizar ao máximo a intervenção nas linhas de água e drenagem existentes. 

 

 

5.3 -  REDE DE REGA 

 
A implementação da rede de rega envolve a execução de diversos trabalhos, de salientar a 

colocação da tubagem, acessórios, maciços de amarração, entre outros. De forma a minimizar 

os impactos na zona de implementação da rede de rega estão previstas as seguintes medidas.  
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Tabela 4 – Quadro resumo das medidas previstas na zona de implementação da rede de rega. 

Alterações/intervenções no 

meio 
Medidas para a recuperação do local 

 

Modificação no perfil natural da 

superfície do terreno. 

Reposição do perfil natural da superfície do terreno. 

Limpeza da zona envolvente com remoção de todos os resíduos. 

Interferências nas linhas de 

água. 
Minimizar ao máximo a intervenção nas linhas de água e drenagem existentes. 

 

5.4 -  INSTALAÇÕES DE APOIO À ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 

Após a cessação de funções por parte desta unidade de apoio à construção da Estação 

Elevatória, o primeiro passo para a sua desactivação passa por retirar o material de apoio das 

estruturas e encaminhamento dos resíduos resultantes para destino final. 

Salienta-se que a estrutura que conte ferramentaria é um contentor metálico colocado sobre o 

solo. Uma vez que estas unidades são móveis irá ser removida. Nas instalações de apoio à 

Estação Elevatória foi implementado nenhuma rede de abastecimento, eléctrica ou de 

efluentes. 

Uma vez que a zona envolvente da Estação Elevatória está dentro da Empreitada da Rede 

Primária, e que aquando da conclusão da Empreitada do Bloco de Rega de Pedrógão os 

trabalhos na rede Primária não estarão concluídos, a recuperação paisagística desta zona será 

efectuada pela Rede Primária. Na Estação Elevatória do Bloco de Rega de Pedrógão será 

colocado um canteiro com um oleandro (Nerium oleander). 

 
Tabela 5 – Quadro resumo das medidas previstas para as instalações de apoio à Estação 

Elevatória. 

Alterações/intervenções no 

meio 
Medidas para a recuperação do local 

 

O estaleiro está localizado 
dentro do local de 
implementação das Estação 
Elevatória. A topografia actual 
não será alterada, não se 
prevendo a realização de 
qualquer trabalhos de 
modelação de terreno; 

 

Assim que concluírem os trabalhos, o estaleiro de apoio será desmantelado, sendo 
removidas todas as instalações e estruturas provisórias. Será efectuada uma 
limpeza geral, de modo a que o terreno se apresente em condições idênticas às 
iniciais. 
Deve ser garantido que no local do gerador não houve contaminação do solo, caso 
contrário é necessário remover a terra contaminada, encaminhar para destino final 
adequado e repor a terra removida e colocar uma camada final de terra vegetal. 

Todos os resíduos produzidos serão recolhidos e os materiais não reutilizáveis 
serão encaminhados para destino final adequado. 
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5.5 -  DEPÓSITOS DEFINITIVOS DE TERRAS 

 
Foram criados dois depósitos definitivos de terras para a empreitada, localizados nos prédios 

G91 e G121, no anexo V está a planta de localização dos depósitos definitivos de terras. No 

quadro seguinte é apresentado as alterações previstas e as medidas a efectuar. 

 
Tabela 6 – Quadro resumo das medidas previstas para os depósitos de terras. 

Alterações/intervenções no 

meio 
Medidas para a recuperação do local 

 

Modificação no perfil natural da 

superfície do terreno devido à 

deposição de terras 

provenientes da obra. 

Proceder a modelação do terreno garantindo uma continuidade com os terrenos 

vizinhos, fazendo um enquadramento com a paisagem envolvente. 

Garantir uma distância mínima de 10 metros de qualquer linha de água 

Recobrimento final com uma camada final de terra vegetal com um mínimo de 25 

centímetros. 

Limpeza da zona envolvente com remoção de todos os resíduos. 

 

5.6 -  REDE DE DRENAGEM 

 
Foram intervencionadas três linhas de água, nomeadamente o Barranco das Mulheres, a Linha 

de água P-LA1 e o Barranco das Boiças, foi efectuado a limpeza das linhas de água e o seu 

reperfilamento. Posteriormente foi efectuado plantações somente no Barranco das Boiças. As 

medidas previstas são:  

 
Tabela 7 – Quadro resumo das medidas previstas para a rede de drenagem. 

Alterações/intervenções no 

meio 
Medidas para a recuperação do local 

 

Modificação no perfil natural da 

superfície do terreno devido à 

deposição de terras 

provenientes da obra. 

Deve ser garantido que o reperfilamento executado permite a escorrência do caudal 

sem a formação de locais de acumulação de água. 

Espalhamento de terra vegetal nas duas margens da linha de água. 

Limpeza da zona envolvente com remoção de todos os resíduos. 
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Anexo I - Planta de Localização dos Estaleiro 



 
 
 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO  
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Estaleiro do Consórcio     Estaleiro da Fiscalização     Estaleiro Industrial 
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Anexo II - Planta de Implementação do Estaleiro 
Industrial 



N

•
Legenda

""""

-- •
--

(3)

_wc G)
_do"'" -T_

O
~

Areas

,,-.-,-.-.,-
('. ,o~

i 0(' i;7&('

I ~lÃ
i .f>(.t~~~~<s'
I ~OO.s
i

L --L-- J __I
i
)
/
/
/
I
/
/
/
/
/
I<..,

<,
<,
<,
<,

<,
"
"
"
<,

"
" "

""""""'"

"
"-

-'-'-'-'-'-'-'--._._.",

"
"

"'" !

""~
<,

"
'--,

,o
Af.f>q~4

r-0('
~lÃ
~~<s,

~
,

,o1.f>9&('

~9(,', 0(-

~J'

<,
,o --",

O'C!;> Or9", .>
r<!>&.C!> ./

IO'VO&, /./

/',!. /

Oe!! ,:s'& •

o vlOfllrQo$'

, Q9

Alves Ribeiro SA / Oliveiras SA /

Chupas & Morrao SA
Local:

Pedrogão 1

Designação:

Planta de Estaleiro

Desenho N": I Substitui:

01-2011

Substitui:Data:

27-06-2011

I Escala:
sI escala

Observações:

Assinatura:Técnico Responsável:

Nota:



 
 
 

Plano de Desactivação dos Estaleiros e de Recuperação 
Biofísica das Áreas Afectadas pela Empreitada 

 

 

Rev: 00 

Data:05-04-2012 EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE 

REGA, VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE PEDRÓGÃO 1 

 

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA, VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE PEDRÓGÃO 1  
           Página 18 de 20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 

 
 
 
 
Anexo III - Planta de Acessibilidades 



 
 
 

PLANTA DE ACESSIBILIDADES 
 

 

Data:06-04-2012 
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE 
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Legenda: 

 Caminhos de terra de acesso à obra 

Sítios Arqueológicos 

P01 Malhada da Gata 5 34 Malhada da Gata 3 

P02 Poço das Neves 1 35 Malhada da Gata 4 

33 Horta do Cano 2   
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Anexo IV - Ambitrena Licença 
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Anexo V - Planta de Localização dos Depósitos de 
Terras Definitivos 
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1. INTRODUÇÃO 

Este documento corresponde ao Plano Integrado de Gestão de Origens de Águas e Efluentes 

da “ Empreitada de Construção das infra-estruturas de rega, viárias e de drenagem do Bloco de 

Pedrógão 1”, que foi adjudicado ao consórcio constituído pelas empresas Oliveiras, S.A., Alves 

Ribeiro, S.A. e Chupas e Morrão S.A. pela EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infra-

Estruturas do Alqueva, S.A., estando a fiscalização a cargo da Cinclus Project Management, 

S.A.. 

 

2. OBJECTIVOS 

O Plano Integrado de Gestão de Origens de Águas e Efluentes tem como objectivo: 

 Identificação das diferentes origens de água para consumo nas actividades afectas à 

empreitada, nomeadamente em estaleiro e nas frentes de obra; 

 Promoção da utilização racional do recuso água; 

 Identificação das actividades geradoras de águas residuais e respectivos sistemas de 

recolha e tratamento; 

 Recomendação das medidas de controlo e manutenção dos sistemas de tratamento de 

águas residuais; 

 Ir ao encontro das preocupações ambientais das entidades envolvidas no projecto, 

contribuindo para o cumprimento da legislação e do SGA em vigor, com vista à 

optimização dos procedimentos de gestão ambiental e em particular da gestão de água 

e efluentes. 

3. GESTÃO DE ORIGENS DE ÁGUAS E EFLUENTES 

3.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
Os estaleiros, com excepção das instalações de apoio à estação elevatória, estão integrados 

na rede pública de abastecimento de água do concelho abrangido. Assim a água potável tem 

origem na rede de abastecimento pública. A entidade responsável pela monitorização da 

qualidade da água é a Câmara Municipal da Vidigueira, podendo os resultados ser consultados 

na página online “http://www.cm-vidigueira.pt/municipio/executivo-editais”. 

Nas instalações de apoio à Estação Elevatória está previsto a colocação de um depósito de 

para abastecimento de água não potável, com a respectiva identificação.  

http://www.cm-vidigueira.pt/municipio/executivo-editais
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Está prevista a utilização da água da albufeira de Pedrógão para a rega dos caminhos e 

ensaios de condutas, o pedido de captação será instruído junto da entidade reguladora, 

nomeadamente a Administração da Região Hidrográfica do Alentejo. 

Nas frentes de obra, a água para consumo humano será engarrafada. 

Todos os consumos de água potável são contabilizados e apresentados no relatório mensal de 

ambiente. 

 

3.2 ÁGUAS RESÍDUAIS DOMÉSTICAS 
 

As águas residuais domésticas produzidas no estaleiro da Entidade Executante e no estaleiro 

da Fiscalização, como estes estaleiros possuem ligação à rede pública, são encaminhadas 

para o sistema de saneamento do concelho abrangido. O Estaleiro Industrial e o Estaleiro de 

apoio às instalações de apoio à Estação Elevatória possuem WC químicos, sendo os efluentes 

produzidos recolhidos periodicamente, de acordo com a necessidade, pela empresa Grupo 

Vendap, S.A.. As guias resultantes da limpeza serão incluídas no relatório mensal de ambiente. 

 

3.3 ÁGUAS PLUVIAIS 
 

Pelas características do terreno e da área de intervenção do Estaleiro Industrial e das 

Instalações de Apoio a Estação Elevatória, as águas pluviais infiltrar-se-ão no terreno natural 

ou serão encaminhadas através de drenagens e valas existentes. 

Caso se verifique a obstrução ou o assoreamento de valas de drenagem, que sejam avaliadas 

como riscos, essas situações serão repostas pela implementação de medidas imediatas. 

  

3.4 OUTRAS ÁGUAS PRODUZIDAS 
 
Relativamente às restantes águas produzidas no Estaleiro e frentes de obra, apenas se prevê a 

produção de águas resultantes da limpeza das caleiras das autobetoneiras (utilização de betão 

pronto) nas frentes de trabalho e de eventuais reparações ou pequenas manutenções 

realizadas em obra, não sendo expectável a produção de quaisquer outras águas residuais 

industriais durante a execução da empreitada. 

Foram considerados os seguintes aspectos para a limpeza de caleiras de autobetoneiras: 
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 Em obra apenas será efectuada a limpeza das caleiras das autobetoneiras para que não 

ocorra afectação das vias públicas durante a circulação, sendo as cubas e as próprias 

autobetoneiras lavadas na central de betão. 

 

 Prevê-se que a limpeza das caleiras das autobetoneiras em obra seja possível realizar 

recorrendo-se apenas aos caboucos escavados para a execução das diversas caixas 

existentes ao longo do traçado das condutas, ou nas próprias valas, sendo as cubas e as 

próprias autobetoneiras lavadas na central de betão. 

 

 A realização da limpeza das caleiras nos caboucos ou valas escavadas garante o 

confinamento das águas de lavagem e lamas de betão nos mesmos, não havendo 

escorrências ou arrastamento para áreas envolventes, permitindo simultaneamente que 

não sejam afectadas outras áreas para além das já intervencionadas (“betonadas”) no 

âmbito do próprio projecto. 

 

 Caso, pontualmente, não seja possível a realização desta limpeza nos caboucos, serão 

criados áreas específicas revestidas com geotêxtil e delimitadas nas frentes de obra 

(bacias de lavagem de caleiras de autobetoneiras), preparadas em função das frentes de 

trabalho de betonagem e dos circuitos feitos pelas autobetoneiras, de forma a garantir 

que a limpeza é feita nos locais dedicados e antes da saída para áreas exteriores à obra. 

Na escolha destes locais ter-se-á em conta o afastamento às áreas mais sensíveis 

existentes, como linhas de água, exemplares arbóreos, etc. 

 

 Quando a bacia estiver saturada será efectuado o saneamento de toda a área utilizada e 

proceder-se-á ao encaminhamento para destino final adequado dos resíduos resultantes. 

Os resíduos líquidos (óleos, águas oleosas e outros produtos perigosos) resultantes de 

reparações, pequenas manutenções ou acidentes, serão recolhidos em contentores estanques 

e conduzidos a destino final adequado. Espera-se que estes volumes sejam muito reduzidos, já 

que as grandes manutenções e lavagens de equipamentos serão efectuadas em oficinas 

exteriores. 
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1 - CONTROLO DO PLANO DE OBRA 

1.1 -  INTRODUÇÃO 

Este documento corresponde ao Plano de Obra (PO) da ” Empreitada de Construção das infra-

estruturas de rega, viárias e de drenagem do Bloco de Pedrógão 1”, que foi adjudicado ao 

consórcio constituído pelas empresas Oliveiras, S.A., Alves Ribeiro, S.A. e Chupas e Morrão 

pela EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infra-Estruturas do Alqueva, S.A., estando a 

fiscalização a cargo da Cinclus Project Management, S.A.. 

O Plano de Obra tem como objectivo enquadrar os aspectos de relevância ambiental 

associados ao Planeamento da obra pelo Consórcio, de forma a garantir o cumprimento 

durante a construção dos requisitos patenteados a concurso, nomeadamente: 

 

 Sistema de Gestão Ambiental (SGA) – da Empreitada de Construção da Estação 

Elevatória e do Circuito Hidráulico do Pedrógão (EDIA, Edição n.º 2, Fevereiro 2010); 

 Declaração de Impacte Ambiental favorável condicionada, emitida a 08 de Fevereiro de 

2010, na sequência do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental relativo ao 

projecto da Estação Elevatória e Circuito Hidráulico de Pedrógão, em fase de Projecto 

de Execução; 

 Legislação Ambiental aplicável. 

 

Desta forma, o PO constitui uma ferramenta essencial com vista à prevenção e minimização 

dos aspectos ambientais, ao cumprimento da legislação ambiental aplicável e dos requisitos do 

Dono de Obra, expressos no SGA, bem como a definição das responsabilidades dos vários 

intervenientes em obra. 

 

O PO constituiu uma base que orienta as actividades que possam causar impactes no meio 

ambiente, incidindo na aplicação das melhores práticas e metodologias de trabalho 

assegurando o cumprimento da legislação ambiental aplicável à empreitada e de outros 

requisitos aplicáveis, como a DIA. Permite a identificação e o respectivo controlo operacional 

dos aspectos ambientais associados aos trabalhos construtivos, a verificação do cumprimento 

dos requisitos ambientais, a definição de responsabilidades adequadas ao cumprimento das 

regras estabelecidas e a adequada formação e informação aos trabalhadores envolvidos na 

empreitada. 
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A estrutura do PO pretende ir ao encontro dos requisitos indicados no SGA e apresenta as 

especificações ou os condicionamentos que estarão na base das soluções a adoptar durante a 

execução da empreitada no que se refere a: 

 Programa de Trabalhos; 

 Plano de Estaleiros; 

 Plano de Acessibilidades; 

 Medidas de Controlo de Poluição Atmosférica e Sonora; 

 Acompanhamento Arqueológico; 

 Acções de Formação e Sensibilização. 

 

1.2 -  ÂMBITO 

O PO é aplicável a toda a organização da Empreitada, interveniente nas actividades de 

preparação, planeamento, execução e desmobilização da obra cujas actividades possam ter 

efeitos directos ou indirectos no ambiente, bem como a todas as instruções emitidas pelo Dono 

de Obra ou seu representante, no sentido de garantir a incorporação e sistematização das 

medidas de minimização e recomendações efectuadas. 

 

Nestas actividades incluem-se naturalmente todas as executadas em regime de 

subempreitada. São definidos os procedimentos e as linhas de orientação com a perspectiva 

de se alcançar os objectivos pré-definidos e que dizem respeito a todos os trabalhadores do 

consórcio e respectivos subempreiteiros. 

 

1.3 -  CONTROLO DO PLANO DE OBRA 

A aplicação das medidas preconizadas no PO é promovida com o efectivo empenho de todos 

os intervenientes em obra, assim como a informação contemplada no mesmo, nomeadamente 

informações acerca dos requisitos ambientais existentes, medidas preventivas e procedimentos 

a adoptar, devem ser do conhecimento de todos os trabalhadores do consórcio, bem como de 

terceiros que actuem em nome desta, nomeadamente subempreiteiros, sendo a respectiva 

distribuição da responsabilidade da Direcção de Obra. 

 

O PO é elaborado pelo consórcio e cabe à fiscalização a sua verificação para possa ser 

aprovado pelo Dono de Obra. Após aprovação, o PO é digitalizado e distribuído via e-mail para 

todos os intervenientes em obra, Dono de Obra, Fiscalização e Subempreiteiros. 

 

A revisão do Plano de Obra será efectuada sempre que seja solicitado pelo Dono de Obra ou 

seu representante ou aquando se julgue necessário. A análise da sua adequabilidade é 

efectuada no decurso da obra, sendo revisto parcial ou globalmente sempre que ocorram 
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revisões do Sistema de Gestão Ambiental ou modificações na Política Ambiental, da estrutura 

organizacional da empresa, ou de outros documentos de referência, que tornem obsoletas as 

afirmações e/ou definições no PO. Pelo mencionado anteriormente, o PO constitui um 

documento evolutivo e dinâmico. 

 

Qualquer revisão desde documento será efectuada pelo Técnico de Ambiente da Obra e pelo 

Director de Obra, analisando, em conjunto, diversos pontos passíveis de alteração e avaliando 

a eficácia e eficiência do PO, sendo posteriormente submetida à aprovação do Dono da Obra. 

 

Para este efeito será utilizado o modelo de Registo de Alterações do PO, arquivado no Anexo I 

do presente documento. 

 

Sempre que se procedam a alterações ao conteúdo do PO, a revisão passa de n para a n+1, 

permitindo identificar a cada momento o estado actual de revisão. Quando emitido pela 

primeira vez, a versão deste documento referencia-se por Revisão 00. 

 

Todos os originais de antigas revisões do PO serão identificados com carimbo ou outra 

identificação de “OBSOLETO”. 

 

O original do PO, bem como os originais obsoletos de revisões anteriores, permanecem 

arquivados sob a responsabilidade da Direcção de Obra no Estaleiro do consórcio. 

 

2 - PÓLITICA AMBIENTAL DA EMPREITADA 

As intenções e princípios orientadores da Política Ambiental (Anexo II) estabelecidos para o 

Projecto foram definidos de forma a proporcionar o enquadramento para a implementação do 

PO. Assim, a Gestão de Topo, representada pela Direcção de Obra, estabeleceu um conjunto 

de intenções e princípios orientadores que pretende que determinem a cultura e orientem a 

conduta de cada trabalhador com vista à realização das suas actividades e tomadas de 

decisão, com a permanente preocupação de melhorar o seu desempenho, tendo 

simultaneamente em conta o funcionamento da Organização, os procedimentos e as boas 

práticas ambientais. 

 

A Política Ambiental para a Empreitada, assumida ao seu mais alto nível pelo Director Técnico, 

será divulgada a todos os intervenientes na empreitada através da sua afixação na vitrine de 

obra do estaleiro do consórcio, nas Instalações do Estaleiro da Obra. 
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3 - ESTRUTURA E RESPONSABILIDADE 

3.1 -  ORGANOGRAMA FUNCIONAL DA OBRA 

O Organograma Funcional da Obra (anexo III) que reflecte a estrutura organizacional da obra 

será afixado em local bem visível no Estaleiro para que todos os trabalhadores ou terceiros 

tenham conhecimento. A Entidade Executante fará recurso a Subempreitadas para a execução 

da Obra.  

 

3.2 -  DESCRIÇÃO DE FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES 

A implementação do PO é da responsabilidade de todas as partes envolvidas nos trabalhos, na 

medida do âmbito das respectivas intervenções. Assim o consórcio, enquanto entidade 

executante e as demais empresas por esta subcontratadas estão vinculadas ao cumprimento 

do presente documento. 

 

Para que a implementação do PO seja bem sucedida e este possa funcionar de forma eficaz, é 

necessário que exista um compromisso de todo o pessoal afecto à Empreitada em cumprir este 

objectivo. Assim sendo, a implementação e controlo do PO é da responsabilidade do consórcio. 

 

Definem-se, na tabela seguinte, as funções-chave em matéria de ambiente dos diversos 

intervenientes da equipa apresentada na estrutura organizacional na referida Empreitada: 

Tabela 1 – Funções das diferentes entidades da obra 

ENTIDADE FUNÇÕES 

DONO DE OBRA Tem a responsabilidade de definir o grau de desempenho ambiental que 
pretende alcançar no decurso da empreitada, no âmbito da implementação 
do Plano de Acompanhamento Ambiental, bem como proceder ao 
acompanhamento ambiental da mesma, verificando durante a fase de obra 
o cumprimento dos requisitos do SGA e medidas de minimização definidas. 

ENTIDADE 
EXECUTANTE 

Responsável pela implementação de todas as medidas e acções de 
carácter ambiental definidas no Caderno de Encargos e no SGA, incluindo 
todos os pedidos de autorização/licenciamento necessários, garantindo 
todos os meios necessários à sua execução. 

Indicará o responsável pela aplicação/execução das actividades 
mencionadas anteriormente – Técnico de Ambiente. 

A Entidade Executante é ainda responsável por implementar medidas, que 
embora não previstas inicialmente, venham a ser consideradas necessárias 
para garantir o cumprimento dos objectivos definidos. 

É da responsabilidade da Entidade Executante, assegurar que todos os 
subempreiteiros afectos à obra têm conhecimento sobre os requisitos do 
SGA e que os cumprem. 
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ENTIDADE FUNÇÕES 

DIRECTOR 
TÉCNICO DE 
EMPREITADA 
(DIRECTOR DE 
OBRA) 

Nomeado pela Entidade Executante como coordenador da Empreitada, é o 
responsável pela implementação de todas as medidas e acções de 
carácter ambiental definidas no Caderno de Encargos, bem como pela 
implementação e acompanhamento do SGA. É também responsável por 
assegurar o cumprimento da legislação em vigor (nacional e comunitária) 
em matéria de ambiente, segurança e saúde. 

O Director de Obra trabalhará em colaboração directa com o Responsável 
Ambiental. 

TÉCNICO DE 
AMBIENTE  

Responsável pelo acompanhamento e controlo da implementação do SGA, 
apresenta as seguintes funções, na presente empreitada: 

 Acompanhar e verificar a implementação das medidas e acções de 
carácter ambiental definidas no Caderno de Encargos desde o início 
da Empreitada e até à conclusão da totalidade dos trabalhos inerentes 
a esta; 

 Definir e, sempre que necessário corrigir, os procedimentos internos 
relacionados com a implementação e controlo de medidas de 
protecção ambiental; 

 Fornecer aos trabalhadores todas as informações e meios necessários 
ao cumprimento dos procedimentos estabelecidos no âmbito do SGA; 

 Sensibilizar continuamente os trabalhadores para a importância da 
implementação das medidas e do cumprimento dos procedimentos 
estabelecidos e da legislação em vigor; 

 Organizar e manter os registos considerados essenciais para a boa 
gestão ambiental da obra, incluindo os registos dos acontecimentos 
mais importantes relacionados com a implementação do SGA; 

 Elaborar, manter e actualizar toda a documentação relacionada com o 
SGA (certificados, licenças e autorização, formulários e registos, 
resultados de controlo e avaliação, comunicações, etc.); 

 Registar a ocorrência de quaisquer desvios na execução das medidas, 
relativamente ao preconizado no Caderno de Encargos e/ou no SGA; 

 Comunicar ao Dono de Obra todas as eventuais dificuldades sentidas 
na implementação das medidas; 

 Elaborar relatórios de progresso ou outros relatórios específicos sobre 
o SGA, solicitados pelos responsáveis hierárquicos, pelo Dono de 
Obra ou por entidades exteriores com responsabilidade no âmbito do 
SGA; 

 Comunicar com as populações afectadas pela obra ou com outras 
entidades, sempre que o Dono de Obra o solicitar. 
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4 - CARACTERIZAÇÃO GERAL DA EMPREITADA 

A Empreitada de Construção das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e de Drenagem do Bloco de 

Pedrógão 1, abrange as seguintes obras: 

 

 Rede secundária de rega, com uma área beneficiada total de 588,10 ha, em média 

/alta pressão. 

 A Estação Elevatória de Pedrógão 1, com um sistema elevatório para alimentação do 

Sub-bloco de Pedrógão 1. Ocupa uma área total de 1 253 m2. Constituída pelo edifício 

principal, zona de instalação dos filtros e dos RH´s, posto de seccionamento e 

transformação, com três patamares:  

o Inferior: estão instalados 6 grupos electrobombas, condutas de aspiração e de 

compressão e respectivos equipamentos;  

o Intermédio: quadros eléctricos, sala de conversores e armazém/oficina;  

o Superior: pequeno hall, sala de comando e um gabinete. 

 Sistema de Telegestão; 

 Rede de Enxugo e Drenagem, com intervenção em três linhas de água: Barranco das 

Boiças (1107 m), P-LA1 (392 m) e Barranco do Vale das Mulheres (639 m), totalizando 

2,138 Km. 

 Rede Viária: caminho (CA 1) com 3,372 Km. 

 Outros trabalhos: 

 

5 - PLANO DE TRABALHOS 

 

A Empreitada de Construção das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e de Drenagem do Bloco de 

Pedrógão 1 compreende, no essencial, trabalhos relativos à execução do Sistema Elevatório, 

da rede de rega e das redes de drenagem e viárias associadas, desenvolvendo-se na freguesia 

de Pedrógão, concelho de Vidigueira, distrito de Beja. 

De acordo com o Plano de Trabalhos, que se apresenta no Anexo IV, o prazo estimado para a 

realização da obra é de 360 dias de calendário, tendo a obra sido consignada em 26-05-2011 e 

estando a recepção provisória programada para o dia 19-05-2012. 

O plano de trabalhos permite determinar, em cada momento, quais as actividades e trabalhos 

em curso e áreas intervencionadas, de forma a planear adequadamente as medidas a 

implementar com vista ao seu controlo ambiental. 

Atendendo às diferentes características e localizações das intervenções incluídas no âmbito da 

empreitada, estas foram divididas em fases que se sobrepõem no tempo, apresentando-se 
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para a execução dos trabalhos / actividades principais associadas a cada uma das fases, os 

períodos de tempo em que decorrem: 

FASE 1, com duração de 360 dias: inclui a montagem, funcionamento e desmontagem de 

Estaleiro, o desenvolvimento e a manutenção dos Planos de Segurança e Saúde, Qualidade, 

Ambiente, a actividade de Topografia, nomeadamente o levantamento topográfico, piquetagem 

de infra-estruturas e instalações, as telas finais e a compilação técnica. 

FASE 2, com duração de 291 dias: inclui a Estação Elevatória, a Rede Secundária de Rega e o 

Sistema de monitorização, Automatização e Telegestão. 

 Estação Elevatória, compreendendo trabalhos de movimentos de terras, betão, 

trabalhos complementares de construção civil (alvenarias, rebocos, revestimentos, 

pinturas, serralharias, tubagem e acabamentos), montagem de equipamento 

hidromecânico e electromecânico e instalações eléctricas, que decorrerão durante 281 

dias; 

 Rede Secundária de Rega, compreendendo movimento de terras, colocação de 

tubagem e acessórios, aterro e compactação, que decorrerão durante 291 dias; 

 Sistema de Monitorização, Automatização e Telegestão, trabalhos que decorrerão 

durante 50 dias. 

FASE 3, com duração de 115 dias: inclui a Rede Viária e a Rede de Drenagem. 

 Rede Viária, que corresponde à execução de diversos caminhos, e envolve a 

execução de trabalhos de movimento de terras, pavimentação, drenagem e 

sinalização, que decorrerão durante 115 dias; 

 Rede de Enxugo e de Drenagem, que corresponde à limpeza de valas e de linhas de 

água, envolve trabalhos de movimentos de terras, revestimentos em colchões tipo 

“Reno”, passagens hidráulicas e trabalhos de recuperação biofísica, que decorrerão 

durante 96 dias. 

 

6 - PLANO DE ESTALEIRO 

 
As instalações existentes para apoio à obra são apresentados em baixo juntamente, caso se 

aplique, com a respectiva morada: 

 

 Estaleiros Sociais: 

o Escritório do Consórcio – Travessa Brito Camacho, nº4ª, 7960 – Pedrógão do 

Alentejo; 

o Escritório da Fiscalização – Rua Azenha da Aldeia, Lote 8, 7960-062 – 

Pedrógão do Alentejo; 
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 Estaleiro Industrial – Travessa Horta do Cano, 7, 7960-060 – Pedrógão do Alentejo; 

 Instalações de apoio à estação elevatória. 

 

As plantas de localização e de implementação dos Estaleiros encontram-se no anexo V. 

 

O Estaleiro Industrial possui uma área aproximada de 2050 m2, está localizado no 

limite da aldeia de Pedrógão, o terreno já estava previamente preparado com uma camada de 

tuvenan e sem vegetação. Tem como principal função o armazenamento dos materiais e 

equipamentos a utilizar na obra e acondicionamento de resíduos provenientes da obra, sendo 

estes últimos armazenados em contentores próprios para o efeito e de acordo com o tipo de 

resíduo.  

 

O Estaleiro Industrial é constituído por dois contentores de ferramentaria, um WC químico, uma 

zona para Parque de Máquinas, uma zona para Parque de Materiais Rejeitados, uma zona de 

Parque de Materiais e uma zona para o Parque de Resíduos. No Estaleiro Industrial não será 

colocado nenhum depósito de combustíveis.  

 

A instalação de apoio para os trabalhos inerentes à execução da Estação Elevatória de 

Pedrógão 1 está instalada na área contígua à zona de trabalhos, possui uma área aproximada 

de 600 m2. Possui zona uma zona industrial e um local de deposição temporária de resíduos. 

 

A recuperação paisagística prevista no fim da empreitada pretende garantir que: o local de 

implementação do estaleiro fica sem resíduos espalhados resultantes da obra e que o solo não 

se encontra contaminado devido a fugas de óleo ou derrames não visíveis durante a obra. 

 

Os Estaleiros Sociais encontram-se dentro da aldeia de Pedrógão em casas de habitação. 

Estão ligados à rede pública de água, de esgotos e a rede eléctrica do Concelho 

 

 

7 - PLANO DE ACESSIBILIDADES 

 
As acessibilidades à obra são por caminhos já existentes, obedecendo sempre ao preconizado 

no SGA da empreitada. 

 

A N258 é o acesso principal a toda a obra, para trânsito de veículos pesados e ligeiros afectos 

à empreitada. 

 

Os acessos existentes que se prevêem ser utilizados durante o prazo da obra para circulação 

são: 
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 Estrada Nacional EN 802 (IP2); 

 Estrada Nacional N258; 

 Estrada Nacional N388 

 Caminho Municipal CM1033; 

 Outros Caminhos Municipais. 

 

Apresenta-se no Anexo VI a planta de acessibilidades com os caminhos a serem utilizados 

para a execução dos trabalhos da empreitada. Podem ser definidas 4 zonas de trabalho, cada 

uma com um caminho de acesso.  

 

Na eventualidade de, estabelecer novos caminhos provisórios, atravessamentos de valas de 

drenagem ou linhas de água será garantida a reposição das condições iniciais, cumprindo-se 

os requisitos de licenciamentos ou autorização estabelecidos na legislação em vigor.  

No caso de atravessamentos de valas de drenagem ou linhas de água serão implementadas 

passagens hidráulicas que permitam manter as condições de escoamento e a sua fácil 

remoção após a conclusão da intervenção. 

 

Figura 3 – Zona de trabalho 1 \ Início da Estrada municipal 

O acesso a zona de trabalho 1 é, inicialmente, feito pela estrada N388 e depois por um 

caminho agrícola de terra. A estrada municipal apresenta boas condições sem necessidade 

imediata de melhorias. 

Este caminho será principalmente utilizado para o acesso às condutas C6, C5 e ao último troço 

da conduta principal (do fim da conduta até, aproximadamente, ao cruzamento com a C4).  
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Figura 4 – Zona de trabalho 2\ Início da Estrada municipal 

O acesso à zona de trabalho 2 é feito pela estrada N258 e depois por um caminho municipal de 

terra. A estrada municipal apresenta boas condições sem necessidade imediata de melhorias. 

Este caminho será principalmente utilizado para o acesso à condutas C4. 

Figura 5 – Zona de trabalho 3 \ Inicio da Estrada municipal 

O acesso a zona de trabalho 3 será, feito pela estrada N388 e depois por um caminho agrícola 

de terra. A estrada municipal apresenta boas condições sem necessidade imediata de 

melhorias. 
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Este caminho será principalmente utilizado para o acesso às condutas C3, C2, C1 e a parte da 

conduta principal. 

Figura 6 – Zona de trabalho 4 \ Início da Estrada municipal 

O acesso a zona de trabalho 4 é, inicialmente, feito pela estrada N388 e depois pelo caminho 

municipal CM1033. A estrada municipal apresenta boas condições sem necessidade imediata 

de melhorias. Este caminho será principalmente utilizado para o acesso ao troco inicial da 

conduta principal. 

 

Os caminhos utilizados durante a obra serão no fim da empreitada repostos, os caminhos 

agrícolas que apresentem más condições serão beneficiados com terras provenientes da obra, 

os acessos ao longo da conduta irão ser revolvidos de forma a eliminar a compactação do solo 

devido à passagem das máquinas e viaturas. 

 

Sempre que haja a necessidade de cortar algum caminho irá ser dada indicação dos acessos 

alternativos. O caminho será restabelecido o mais prevê possível de forma a minimizar o 

incómodo às populações afectadas. 

 

 

8 - CONTROLO DA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E SONORA 

 

8.1 -  CONTROLO DA POLUIÇÃO SONORA 

 

Pelas características do espaço envolvente à obra e distâncias às zonas com utilizações 

sensíveis ao ruído, as medidas previstas para a redução do ruído correspondem 
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fundamentalmente a acções de planeamento, tanto temporal, como ao nível do equipamento 

escolhido e as suas condições de funcionamento e manutenção. 

 

Os trabalhos serão faseados conforme planeado, cumprindo os zonamentos e os horários de 

trabalho definidos, com principal atenção às actividades mais ruidosas. 

 

As técnicas e os processos construtivos, bem como os equipamentos e maquinaria de apoio 

serão, preferencialmente, aqueles que gerem menores níveis de ruído (e também de vibrações 

e emissões atmosféricas), de forma a reduzir os impactes, confirmando sempre as 

especificações de ruído dos equipamentos principais. Qualquer situação anómala de 

funcionamento de veículos, equipamentos e maquinaria é será corrigida, tanto pelo consórcio 

como pelo subempreiteiro, sendo ainda garantida uma adequada manutenção de todos os 

veículos, equipamentos e maquinaria afectos à empreitada. 

 

Os procedimentos de manutenção e de funcionamento de máquinas e equipamentos 

encontram-se assegurados no Plano de Segurança e Saúde PSS, pelo que a Gestão e o 

Acompanhamento Ambiental ira passar por verificar o cumprimento da legislação em vigor no 

que se refere às emissões sonoras e a solicitar a emissão da Licença Especial de Ruído, de 

acordo com o Plano de Trabalhos e actividades em curso, caso venham a decorrer actividades 

ruidosas na proximidade de áreas com sensibilidade ao ruído em períodos não permitidos. 

 

 

8.2 -  CONTROLO DA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 

As emissões atmosféricas provenientes da obra irão ocorrer, principalmente, devido à 

circulação de veículos em acessos não consolidados, à ressuspensão de poeiras durante o 

transporte de materiais pulverulentos e aos trabalhos de movimentação de terras. 

 

A propagação de poeiras na obra relaciona-se com determinadas situações (época mais seca 

do ano, condições climatéricas, utilização de materiais pulverulentos, movimentação de cargas 

pelos veículos, funcionamento deficiente dos motores de combustão) passíveis de correcção 

ou minimização dos efeitos por aplicação de algumas medidas preventivas, tais como: 

 

 Garantir a adequada manutenção de todos os veículos, equipamentos e maquinaria afecta à 

empreitada; 

 Rega controlada das circulações internas nos estaleiros e nos acessos provisórios às 

diferentes frentes de obra durante os períodos secos; 

 Manutenção dos acessos utilizados através da sua consolidação e compactação; 
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 Beneficiação das circulações internas nos estaleiros, dos acessos provisórios e plataformas 

de estacionamento e trabalho, de forma a minimizar o arrastamento de terras, a 

ressuspensão de poeiras devido à circulação e as áreas descobertas sujeitas a erosão; 

 Rega controlada dos solos e inertes em depósito nas frentes de obra, sendo estes cobertos, 

caso se verifique que a rega não é suficiente; 

 Adopção das alturas de queda adequadas na colocação dos materiais escavados (solos e 

material granular) nos camiões de transporte ou nos depósitos provisórios. 

 

9 - ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO 

O Acompanhamento e Salvaguarda do Património Arqueológico são assegurados por uma 

equipa de Arqueologia, de forma a garantir o cumprimento dos requisitos definidos na DIA e no 

SGA da EDIA, nomeadamente o acompanhamento arqueológico de todos os trabalhos que 

impliquem mobilização do solo, garantindo que não ocorrem afectações desnecessárias do 

Património Cultural, pelos trabalhos de mobilização do solo. 

 

As medidas previstas no SGA, as quais serão asseguradas, estão em baixo descritas: 

 

 Assegurar o acompanhamento arqueológico de todas as movimentações de terra que 

ocorram durante a implementação da empreitada. 

 Garantir a execução de todas as medidas de minimização preconizadas pelo IGESPAR, IP. 

 Realizar acções de prospecção em todas as áreas afectas à obra, incluindo os corredores 

de circulação de máquinas e outros veículos. Estes trabalhos devem estender-se à área 

afecta a regadio, com prospecção sistemática em 25% da sua extensão e por amostragem 

nos restantes 75%. 

 Proceder à identificação de todos os elementos patrimoniais passíveis de afectação durante 

o decurso da obra e proceder à implantação de medidas de protecção e salvaguarda, 

nomeadamente procedendo à sua vedação e/ou sinalização. 

 Assegurar a comunicação, ao Dono de Obra, de todas as ocorrências arqueológicas 

identificadas no decorrer da empreitada. 

 

10 -  FORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

 
As necessidades de formação e informação são identificadas com base no tipo de actividades 

a desenvolver, nas competências dos recursos afectos à empreitada, nos conhecimentos dos 

subcontratados em matéria de ambiente e na necessidade de divulgar as regras especificas da 

empreitada. 
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As acções de formação/informação ambiental são planeadas visando atingir os seguintes 

objectivos da educação ambiental e de promoção da valorização, nomeadamente: 

 

 Assegurar que as diversas funções atribuídas a cada colaborador sejam realizadas de 

maneira eficiente, cumprindo os requisitos da legislação em vigor e contemplando as 

exigências do SGA em matéria ambiental; 

 A tomada de consciência do ambiente e dos seus problemas; 

 Adquirir os conhecimentos para uma compreensão fundamental do Ambiente; 

 Atingir as competências necessárias para a solução dos problemas ambientais; 

 A capacidade de avaliação das medidas e dos programas adequados em função dos 

factores ecológicos, económicos, sociais e estéticos; 

 A participação, desenvolvendo o sentido de responsabilidade e o sentimento de 

urgência perante os problemas do Ambiente. 

 

No Plano de Formação (Anexo VII) estão previstas as seguintes acções de formação: Acção de 

Acolhimento; Plano de Emergência Ambiental; Gestão de Resíduos em Obra e Boas Práticas 

em Ambiente. Com a implementação do Plano de Formação é garantida a competência de 

todos os trabalhadores que desempenham tarefas que possam causar impactes ambientais 

significativos, nomeadamente nos cuidados a ter na gestão dos resíduos e efluentes, na 

salvaguarda do património arqueológico e na protecção dos habitats e espécies animais 

silvestres. 

Todas as acções realizadas são registadas, através da assinatura dos trabalhadores 

presentes. Caso se verifique a necessidade de realização de acções de formação extra-plano, 

as mesmas serão programadas e agendadas, sendo dado conhecimento atempadamente ao 

Dono de Obra e à Fiscalização da data e hora da acção de formação. 
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Anexo I – Registo de Alterações    
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Anexo II – Politica Ambiental  
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Anexo III – Organograma Funcional da Obra 
  



REVISÃO:  04

DATA: 13.09.2011

ENTIDADE EXECUTANTE

ALVES RIBEIRO SA / OLIVEIRAS SA / 

CHUPAS E MORRÃO SA

CONSÓRCIO - ALVES RIBEIRO SA / 

OLIVEIRAS SA / CHUPAS E MORRÃO 

SA

COF - CONSELHO DE ORIENTAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

ENG.º LUÍS VAZ (Alves Ribeiro)

ENG.º CARLOS SIMÕES (Oliveiras)

ENG.º LUÍS CASTRO (C. Morrão)

DIRECTOR TÉCNICO

DIRECTOR DE OBRA

OLIVEIRAS SA

ENG.º RUI MARGARIDO

ADJUNTO DIRECTOR DE OBRA

ALVES RIBEIRO SA

ENG.º RODRIGO PAIS

ADMINISTRATIVO / FINANCEIRO

ALVES RIBEIRO SA

PAULO SOUSA

TÉCNICA DE QUALIDADE/AMBIENTE PREPARADOR / MEDIDOR

FEATUREPOINT ALVES RIBEIRO SA

ENG.º NUNO BAIÃO LUDOVICO PENETRA

TÉCNICA DE SEGURANÇA

FEATUREPOINT

ENG.ª PATRÍCIA LOUZEIRO

ENCARREGADO GERAL

OLIVEIRAS SA

SR. LICÍNIO COSTA

TOPOGRAFIA ARQUELOGIA

FEATUREPOINT OMNIKNOS

CHEFE TOPOGRAFIA CHEFE ARQUEOLOGIA

NUNO MESTRE DR. JOÃO MOREIRA

SEGUNDA EQUIPA ARQUEOLOGOS

FEATUREPOINT OMNIKNOS

ANTÓNIO MIGUEL DR. BRUNO PAIVA

(3.º ARQ. A DEFINIR)

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA FRENTE C. CIVIL REGA FRENTE PEAD / FFD FRENTE PEAD / FFD FRENTE REDE VIÁRIA

V. N. Z. V. N. Z. CHUPAS E MORRÃO OLIVEIRAS SA OLIVEIRAS SA

ARPAD GATI ARPAD GATI PAULO TEIXIERA CARLOS SILVA FERNANDO ALVES
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Anexo IV – Plano de trabalhos  
 
 
 
 
 
 



ID Actividade Duração Início Conclusão Predecessoras

1 EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA,
VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE PEDRÓGÃO 1

360 d 26-05-11 19-05-12

2 CONSIGNAÇÃO 0 d 26-05-11 26-05-11

3 RECEPÇÃO PROVISÓRIA 0 d 19-05-12 19-05-12 21

4 TRABALHOS PREPARATÓRIOS 180 d 26-05-11 21-11-11
5 Apresentação pelo empreiteiro de dúvidas relativas a materiais, métodos e técnicas 10 d 26-05-11 04-06-11 2

6 Esclarecimento de dúvidas pelo Dono de Obra 5 d 05-06-11 09-06-11 5

7 Estudo e definição dos processos de construção 55 d 26-05-11 19-07-11 2

8 Aprovação dos processos de construção 10 d 20-07-11 29-07-11 7

9 Elaboração e apresentação do programa de trabalhos e pagamentos detalhado, ajustado
ao plano final de consignação

15 d 26-05-11 09-06-11

10 Aprovação do plano de trabalhos detalhado 5 d 10-06-11 14-06-11 9

11 Elaboração e apresentação do Plano de Segurança e Sáude 15 d 26-05-11 09-06-11

12 Aprovação do Plano de Segurança e Saúde 5 d 10-06-11 14-06-11 11

13 Documentação completa relativa aos equipamentos a incorporar 55 d 26-05-11 19-07-11

14 Aprovação relativa aos equipamentos a incorporar 10 d 20-07-11 29-07-11 13

15 EQUIPAMENTOS 180 d 26-05-11 21-11-11
16 Elaboração de projectos / Aprovisionamento e Fabrico 180 d 26-05-11 21-11-11

17 1ª FASE 360 d 26-05-11 19-05-12

18 ESTALEIRO 360 d 26-05-11 19-05-12

19 Montagem de Estaleiro 30 d 26-05-11 24-06-11 2

20 Manutenção de Estaleiro 330 d 25-06-11 19-05-12 19

21 Desmontagem de Estaleiro 10 d 10-05-12 19-05-12 194CC

22 MANUTENÇÃO / DESENVOLVIMENTO DE PLANOS 320 d 25-06-11 09-05-12

23 P.S.S. 320 d 25-06-11 09-05-12 19;10

24 Plano de Qualidade 320 d 25-06-11 09-05-12 19

25 Plano de Ambiental 320 d 25-06-11 09-05-12 19

26 Plano de Gestão de Residuos 320 d 25-06-11 09-05-12 19

27 TOPOGRAFIA 359 d 26-05-11 18-05-12

28 Levantamento topografico (Inventariação de infra-estruturas) 309 d 26-05-11 29-03-12

29 Piquetagem de Infra-estruturas e Instalações 309 d 26-05-11 29-03-12

30 Telas finais da obra/ Compilação técnica 50 d 30-03-12 18-05-12 29

31 PRAZO PARCELAR PARA A CONCLUSÃO DA OBRA (Primeiros 300 Dias) 291 d 15-06-11 31-03-12 2

32 2ª FASE 291 d 15-06-11 31-03-12

33 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA SECUNDÁRIA DE PEDRÓGÃO 1 281 d 25-06-11 31-03-12

34 A - CONSTRUÇÃO CIVIL 226 d 25-06-11 05-02-12

35 TRABALHOS PREPARATÓRIOS 12 d 25-06-11 06-07-11 19

36 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA E MACIÇO DE AMARRAÇÃO 204 d 07-07-11 26-01-12

37 MOVIMENTOS DE TERRAS 14 d 07-07-11 20-07-11 35

38 ESTRUTURAS DE BETÃO 110 d 21-07-11 07-11-11 37

39 ALVENARIAS 3 d 08-11-11 10-11-11 38

40 REVESTIMENTO DE PAVIMENTOS 3 d 26-11-11 28-11-11 48

41 ISOLAMENTOS E IMPERMEABILIZAÇÕES 12 d 29-11-11 10-12-11 40

42 REVESTIMENTOS INTERIORES DE PAREDES E TECTOS 30 d 11-12-11 09-01-12 41

43 REVESTIMENTOS EXTERIORES 15 d 10-01-12 24-01-12 42

44 CARPINTARIAS 1 d 10-01-12 10-01-12 42

45 SERRALHARIAS 3 d 10-01-12 12-01-12 42

46 DRENAGEM DA COBERTURA 2 d 25-01-12 26-01-12 43

47 REDE DE ESGOTOS 15 d 11-11-11 25-11-11 39

48 REDE DE ÁGUAS 15 d 11-11-11 25-11-11 47II

49 PLATAFORMA EXTERIOR PARA RESERVATÓRIOS 96 d 02-11-11 05-02-12

50 MOVIMENTOS DE TERRAS 6 d 02-11-11 08-11-11 51IC

51 ESTRUTURAS DE BETÃO 50 d 08-11-11 27-12-11 38

52 EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO DE PAVIMENTO 2 d 27-01-12 28-01-12 51;46

53 ISOLAMENTOS E IMPERMEABILIZAÇÕES 3 d 29-01-12 31-01-12 52

54 REVESTIMENTOS 3 d 01-02-12 03-02-12 53

55 SERRALHARIAS 2 d 04-02-12 05-02-12 54

56 DRENAGEM PLUVIAL 4 d 28-12-11 31-12-11

57 CONDUTAS INSTALADAS EM VALA 4 d 28-12-11 31-12-11 51

58 CAIXAS DE VISITA 4 d 28-12-11 31-12-11 57II

59 VALETAS SUMIDOURAS 4 d 28-12-11 31-12-11 57II

60 BOCA DE SAIDA 4 d 28-12-11 31-12-11 57II

61 ARRANJOS EXTERIORES 14 d 28-12-11 10-01-12 39

62 MOVIMENTOS DE TERRAS 1 d 01-01-12 01-01-12 60

63 CAMADAS GRANULARES 2 d 04-01-12 05-01-12 65

64 CAMADAS BETUMINOSAS 1 d 06-01-12 06-01-12 63

65 LANCIS 2 d 02-01-12 03-01-12 62

66 BETONILHA ESQUARTELADA 2 d 04-01-12 05-01-12 65

67 SINALIZAÇÃO VERTICAL 2 d 07-01-12 08-01-12 66;64

68 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 2 d 09-01-12 10-01-12 67

69 MACIÇO DE FUNDAÇÃO DA VEDAÇÃO 4 d 28-12-11 31-12-11 51

70 MUROS EM BETÃO ARMADO 3 d 01-01-12 03-01-12 69

71 VEDAÇÃO E PORTÕES 4 d 04-01-12 07-01-12 70

72 EQUIPAMENTO HIDROMECÂNICO E ELECTROMECÂNICO 65 d 27-01-12 31-03-12

73 GRUPOS ELECTROBOMBA 6 d 27-01-12 01-02-12 46

74 VÁLVULAS 30 d 02-02-12 02-03-12 73

75 TUBAGENS 30 d 02-02-12 02-03-12 73

76 JUNTAS 30 d 02-02-12 02-03-12 73

77 VENTOSAS 3 d 03-03-12 05-03-12 76

78 FILTROS AUTOMÁTICOS 2 d 06-03-12 07-03-12 77

79 RESERVATÓRIOS HIDROPNEUMÁTICOS 16 d 08-03-12 23-03-12 78

80 APARELHAGEM DE ELEVAÇÃO 5 d 24-03-12 28-03-12 79

81 EQUIPAMENTO AUXILIAR 3 d 29-03-12 31-03-12 80

82 INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 65 d 27-01-12 31-03-12

83 EQUIPAMENTO A INSTALAR NOS POSTES DE TRANSIÇÃO LINHA
AÉREA/CABO

3 d 27-01-12 29-01-12 73II

84 POSTO DE SECCIONAMENTO E CONTAGEM/TRANSFORMAÇÃO 2 d 30-01-12 31-01-12 83

85 CELAS DE 30 KV 2 d 01-02-12 02-02-12 84

86 TRANSFORMADORES 2 d 03-02-12 04-02-12 85

87 QUADROS ELÉCTRICOS 12 d 05-02-12 16-02-12 86

88 CONVERSORES DE FREQUÊNCIA 2 d 17-02-12 18-02-12 87

89 SOFT-STATERS 1 d 19-02-12 19-02-12 88

90 COMPENSAÇÃO DO FACTOR DE POTÊNCIA 1 d 20-02-12 20-02-12 89

91 SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO EM CORRENTE CONTINUA 1 d 21-02-12 21-02-12 90

92 UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO ININTERRUPTA - UPS 1 d 22-02-12 22-02-12 91

93 ILUMINAÇÃO E TOMADAS 20 d 23-02-12 13-03-12 92

94 ILUMINAÇÃO EXTERIOR 5 d 14-03-12 18-03-12 93

95 CABOS ELÉCTRICOS 60 d 27-01-12 26-03-12 83II

96 REDE DE TERRAS 60 d 27-01-12 26-03-12 95II

97 SISTEMA DE DETECÇÃO DE INTRUSÃO 3 d 19-03-12 21-03-12 94

98 SISTEMA DE CCTV 5 d 22-03-12 26-03-12 97

99 CAIXAS DE VISITA, TUBAGEM E ACESSÓRIOS 65 d 27-01-12 31-03-12 95II

100 SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E SUPERVISÃO 5 d 22-03-12 26-03-12 98II

101 REDE SECUNDÁRIA DE REGA - FRENTE FFD 291 d 15-06-11 31-03-12
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Actividade Normal Actividade Crítica Actividade Pontual Actividade Sumária Interrupção Temporária

 

Dono de Obra : EDIA – Empresa de Desenvolvimento  
Empreitada: “Empreitada de construção das infra-estruturas de rega, viárias e de drenagem do Bloco de Pedrógão 1" 

 Prazo de Execução : 360 Dias 
PLANO DE TRABALHOS



ID Actividade Duração Início Conclusão Predecessoras

102 TRABALHOS PRELIMINARES 130 d 01-11-11 09-03-12

103 Arranque de pavimentos 130 d 01-11-11 09-03-12 133

104 MOVIMENTO DE TERRAS 130 d 02-11-11 10-03-12

105 Escavação em abertura de valas 130 d 02-11-11 10-03-12 103II+1 d

106 Almofada de assentamento da tubagem 130 d 02-11-11 10-03-12 105II

107 Aterro primário 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

108 Aterro secundário 130 d 02-11-11 10-03-12 107II

109 Terra vegetal 130 d 02-11-11 10-03-12 108II

110 Carga, transporte e descarga dos produtos sobrantes a depósito 130 d 02-11-11 10-03-12 109II

111 TUBAGENS E ACESSÓRIOS DE LINHA 130 d 02-11-11 10-03-12

112 Tubagens e acessórios em FFD 130 d 02-11-11 10-03-12 106II

113 ORGÃOS DE MANOBRA E SEGURANÇA 130 d 02-11-11 10-03-12

114 Ventosas 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

115 Descargas de fundo 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

116 Câmaras de válvulas 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

117 Hidrantes e Bocas de Rega 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

118 Câmaras de Ventosas 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

119 Câmaras de descarga de fundo 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

120 Câmara de válvulas 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

121 Câmaras de Hidrantes 130 d 02-11-11 10-03-12 112II

122 REDE SECUNDÁRIA DE REGA - FRENTE PEAD 291 d 15-06-11 31-03-12

123 TRABALHOS PRELIMINARES 120 d 15-06-11 12-10-11

124 Arranque de pavimentos 120 d 15-06-11 12-10-11 19II+20 d

125 MOVIMENTO DE TERRAS 120 d 04-07-11 31-10-11
126 Escavação em abertura de valas 120 d 04-07-11 31-10-11 124II+19 d

127 Almofada de assentamento da tubagem 120 d 04-07-11 31-10-11 126II

128 Aterro primário 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

129 Aterro secundário 120 d 04-07-11 31-10-11 128II

130 Terra vegetal 120 d 04-07-11 31-10-11 129II

131 Carga, transporte e descarga dos produtos sobrantes a depósito 120 d 04-07-11 31-10-11 130II

132 TUBAGENS E ACESSÓRIOS DE LINHA 120 d 04-07-11 31-10-11

133 Tubagens e acessórios em PEAD 120 d 04-07-11 31-10-11 127II

134 ORGÃOS DE MANOBRA E SEGURANÇA 272 d 04-07-11 31-03-12

135 Ventosas 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

136 Descargas de fundo 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

137 Câmaras de válvulas 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

138 Hidrantes e Bocas de Rega 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

139 Câmaras de Ventosas 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

140 Câmaras de descarga de fundo 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

141 Câmara de válvulas 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

142 Câmaras de Hidrantes 120 d 04-07-11 31-10-11 133II

143 Reservatório unidireccional 30 d 04-01-12 02-02-12 70

144 Realizaçao dos ensaios de estanquicidade 230 d 03-08-11 19-03-12 133II+30 d

145 Limpeza da conduta 10 d 22-03-12 31-03-12 100II;144

146 PERFURAÇÃO, CRAVAÇÃO E TUBAGENS PARA TRAVESSIA DA ESTRADA
EN258

131 d 01-08-11 09-12-11

147 Processo para obtenção de licenciamento 15 d 01-08-11 15-08-11

148 Aprovisionamento de materiais e mobilização de meios 30 d 15-09-11 14-10-11 147CI+30 d

149 Perfuração e cravação DN1200 8 d 02-12-11 09-12-11 112II+30 d

150 SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO, AUTOMATIZAÇÃO E TELEGESTÃO 50 d 10-02-12 30-03-12

151 REDE SECUNDÁRIA DE DISTRIBUIÇÃO (DE REGA) 50 d 10-02-12 30-03-12

152 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE PEDRÓGÃO1 40 d 10-02-12 20-03-1242;121CI-30 d

153 ELEMENTOS DE ACTUAÇÃO/CAPTAÇÃO DE DADOS DA REDE DE REG 40 d 10-02-12 20-03-12 152II

154 HIDRANTE/BOCA DE REGA 40 d 10-02-12 20-03-12 152II

155 ESTAÇÃO CONCENTRADORA/DIRECCIONADORA ISOLADA 40 d 10-02-12 20-03-12 152II

156 CENTRO DE DESPACHO DA REDE SECUNDÁRIA DE REGA, NA SEDE
DA ASSOCIAÇÃO DE REGANTES

40 d 20-02-12 30-03-12 152CI-30 d

157 3ª FASE 115 d 16-10-11 07-02-12

158 REDE VIÁRIA 115 d 16-10-11 07-02-12

159 MOVIMENTO DE TERRAS 63 d 16-10-11 17-12-11

160 Limpeza, desmatação e decapagem 15 d 16-10-11 30-10-11 133CI-16 d

161 Escavações 2 d 31-10-11 01-11-11 160

162 Aterros 28 d 02-11-11 29-11-11 161

163 Saneamento em fundação de aterros 8 d 30-11-11 07-12-11 162

164 Carga, transporte e colocação em aterro de solos 10 d 08-12-11 17-12-11 163

165 PAVIMENTAÇÃO 30 d 06-01-12 04-02-12
166 Camada de solo estabilizada 22 d 06-01-12 27-01-12 174

167 Camada de mistura betuminosa a quente 8 d 28-01-12 04-02-12 166

168 DRENAGEM 19 d 18-12-11 05-01-12

169 Execução de passagens hidráulicas de secção circular 3 d 18-12-11 20-12-11 164

170 Execução de bocas em passagens hidráulicas 3 d 18-12-11 20-12-11 169II

171 Execução de bacias de protecção em enrocamento D50 3 d 21-12-11 23-12-11 170

172 Valetas de plataforma (laterais) não revestidas 5 d 24-12-11 28-12-11 171

173 Valetas de plataforma (laterais) revestidas com betão 5 d 29-12-11 02-01-12 172

174 Execução de orgãos ou  trabalhos  acessórios  no sistema de drenagem 3 d 03-01-12 05-01-12 173

175 SERVENTIAS 2 d 05-02-12 06-02-12
176 Execução de serventias em zonas de aterro 2 d 05-02-12 06-02-12 167

177 SINALIZAÇÃO 3 d 05-02-12 07-02-12

178 Sinalização vertical 1 d 05-02-12 05-02-12 167

179 Marcas rodoviárias, incluindo pré-marcação 1 d 06-02-12 06-02-12 178

180 Marcas transversais 1 d 07-02-12 07-02-12 179

181 REDE DE ENXUGO E DRENAGEM 96 d 16-10-11 19-01-12

182 Limpeza de Valas e Linha de Água 90 d 16-10-11 13-01-12 160II

183 Movimento de Terras 90 d 16-10-11 13-01-12 182II

184 Revestimentos (Colchões Reno) 6 d 14-01-12 19-01-12 183

185 Passagens Hidráulicas 90 d 16-10-11 13-01-12 182II

186 Trabalhos de Recuperação Biofísica 90 d 16-10-11 13-01-12 182II

187 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 360 d 26-05-11 19-05-12

188 Serviços acessórios 359 d 26-05-11 18-05-12

189 Colocação de marcos a delimitar as novas extremas (A partir do final dos primeiros 180
dias de calendário, com duração máxima de 30 dias)

30 d 22-11-11 21-12-11 2II+180 d

190 Regime Exploração Experimental da Obra (REEO), (Dois anos a partira da recepção
provisória)

0 d 19-05-12 19-05-12 3

191 ENSAIOS FINAIS (Ultimos 60 dias da empreitada) 49 d 01-04-12 19-05-12 31

192 Estação Elevatória 49 d 01-04-12 19-05-12180;100;81;99

193 Rede de Rega 49 d 01-04-12 19-05-12 192II

194 Sistema de Automação e Telegestão 49 d 01-04-12 19-05-12 193II
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Anexo V – Planta de Localização \ Planta de 
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Anexo VI – Plano de Formação 
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Acção de Acolhimento

Plano de Emergência Ambiental

Gestão de Resíduos em Obra

Boas Práticas em Ambiente

    Rev: 00  

Data: 26-07-2011
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Legenda: 

 Caminhos de terra de acesso à obra 

Sítios Arqueológicos 

P01 Malhada da Gata 5 34 Malhada da Gata 3 

P02 Poço das Neves 1 35 Malhada da Gata 4 

33 Horta do Cano 2   

 


